
Dever cumprido e esperança 
de novas conquistas

A
pesar de algumas dificuldades 
e contratempos, coisas que 
acontecem e são imprevisíveis 
numa gestão, o sentimento é 

de dever cumprido. Quando assumi a pre-
sidência da SIERJ, tinha como propostas 
aumentar o número de sócios, viabilizar 
a interiorização das nossas atividades e 
promover educação médica continuada. 
Acredito que, na medida do possível, eu 
e minha diretoria conseguimos alcançar 
nossos objetivos. Não foi uma tarefa fá-
cil, mas tendo companheiros e parceiros, 
como eu tive na minha trajetória na SIERJ, 
é possível constatar que os infectologistas 
do Estado do Rio de Janeiro podem ter or-
gulho de nossa Sociedade. Prova disso, é 
que conseguimos alcançar um aumento 
de 60% no número de sócios.

Hoje, é incontestável dizer que o infectolo-
gista é um especialista reconhecido. Diante 
da ocorrência de novas doenças infecciosas 
e contagiosas e da incidência das “velhas”, a 
atuação do infectologista tornou-se funda-
mental no atendimento em ambulatórios e 
consultórios médicos. Este dado não mos-
tra apenas o crescimento da especialidade, 
mas principalmente a valorização do espe-
cialista, o que sempre almejamos na nossa 
Sociedade. Este reconhecimento e esta va-
lorização acontecem quando estimulamos 

a atualização profissional e a educação mé-
dica continuada.

Durante a nossa gestão, fizemos o possível 
para estar mais próximo dos infectologis-
tas para conhecer a realidade, os proble-
mas e os anseios dos especialistas. Realiza-
mos algumas reuniões científicas fora da 
capital, que contaram com a presença de 
numerosa platéia, o que deixou a direto-
ria da SIERJ bastante honrada e motivada 
para seguir neste caminho. O I Fórum de 
Infectologia do Estado do Rio de Janeiro, 
realizado em Campos, foi um evento de 
altíssima qualidade técnica, que abriu es-
paço para a troca de experiências para to-
dos os participantes. Estiveram presentes 
infectologistas e estudantes de Medicina 
da região que agregaram novos conheci-
mentos e tornaram o fórum um sucesso.

Deixo a presidência da SIERJ com a sensa-
ção de que todo este trabalho terá conti-
nuidade nas “mãos” do meu amigo Mauro 
Treistman, que desempenhou com muito 
talento e dedicação a coordenação das 
regionais da Sociedade durante a minha 
gestão. Desejo sorte e novas conquistas à 
diretoria que assume a SIERJ e espero con-
tinuar contribuindo no que for necessário.

Um forte abraço a todos.
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14th International Congress on 

Infectious Diseases 

Data: 9 a 12 de março

Local: Miami – Florida - USA

Informações: (617) 277-0551

E-mail: info@isid.org 

www.isid.org/14th_icid/index.shtml 

III Jornada Gaúcha de 

Antimicrobianos 

Data: 12 de março

Local: Universidade de Santa Cruz 

do Sul - Santa Cruz do Sul / RS

Informações: (51) 3717-7300

E-mail: info@unisc.br 

www.unisc.br 

XLVI Congresso da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical 

Data: 14 a 18 de março

Local: Foz do Iguaçu - PR

Informações: (41) 3022-1247

www.medtrop2010.com.br 

Fifth Decennial: International 

Conference on Healthcare-

Associated Infections 2010 

Data: 18 a 22 de março

Local: Hyatt Regency Atlanta, 

Atlanta, GA - EUA

Informações: 703.684.1008

E-mail: jflemming@shea-online.org

www.decennial2010.com/index.php 

110th General Meeting 

of the American Society 

for Microbiology 

Data: 23 a 27 de maio

Local: San Diego/CA - EUA

www.gm.asm.org 

7º Congresso Paulista 

de Infectologia 

Data: 3 a 6 de junho

Local: Anhembi – São Paulo - SP

Informações: (11) 3849-0379

info@meetingeventos.com.br 

III Workshop Brasileiro 

Sobre Hepatopatias e HIV - 

HepatoAids 

Data: 25 e 26 de junho

Local: São Paulo - SP

Informações: (11) 3141-0707

E-mail: hepatoaids@gt5.com.br 

www.hepatoaids.com.br 

16th International 

Symposium on Infections 

in the Immunocompromised 

Host 

Data: 27 a 30 de junho

Local: Budapeste - Hungria

Informações: (813) 235-6466

E-mail: tomr@ichs.org 

www.ichs.org/budapest/index.html  
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Novo presidente assume SIERJ

G
raduado pela Universidade do Rio 

de Janeiro (UNIRIO), com especiali-

zação em Vigilância Sanitária pela 

Escola Nacional de Saúde Pública 

(ENSP) e residência médica em Infectologia pela 

UERJ, o médico Mauro Treistman tomou posse, 

no dia 1º de fevereiro, como novo presidente da 

SIERJ, para o mandato 2010/2011. Em entrevista 

ao Boletim Informativo SIERJ, ele mostrou sua 

preocupação com o grande desafio de conter 

as doenças infecciosas, chamou atenção para a 

importância do papel do infectologista na assis-

tência à população e ressaltou as diversas áreas 

de atuação do especialista hoje.

Boletim Informativo SIERJ: Atualmente, as do-

enças infecciosas são responsáveis por grande 

parte das consultas médicas ambulatoriais e em 

hospitais de emergência. Diante deste cenário, 

é possível constatar uma maior importância do 

papel do infectologista no meio médico? Como 

o sr. vê hoje o papel do infectologista no atendi-

mento à população?

Mauro Treistman: As doenças infecciosas fi-

guram entre as principais causas de óbitos no 

nosso país; causam grande morbidade e morta-

lidade na infância; são endêmicas e muitas vezes 

epidêmicas; são urbanas, são rurais, migram pelo 

espaço físico, são implacáveis onde há pobreza 

e condições humanas precárias de vida; encon-

tram-se inseridas em grandes questões da rela-

ção humana como a transmissão sexual de do-

enças; têm o conhecimento científico construído 

e reconstruído com grande velocidade, represen-

tando assim um grande desafio. O infectologis-

ta ao fazer esta escolha, abraça estas causas. Os 

infectologistas têm participado de forma ampla 

em vários níveis de atividade, seja ambulatorial, 

do nível primário ao terciário de atendimento, 

seja acompanhando ou servindo como consul-

tor em casos de internação hospitalar, atuam ati-

vamente em Comissões de Controle de Infecção 

Hospitalar, participam da parte organizacional 

em nível central da administração.

 

Boletim Informativo SIERJ: O surgimento de 

bactérias multiresistentes representa um de-

safio na atuação profissional do infectologista. 

Como enfrentar estas questões no dia-a-dia da 

especialidade?

Mauro Treistman: Esta é uma questão comple-

xa que se apresenta a cada dia com novos desa-

fios, como surtos de infecções hospitalares por 

VRE, Acinetobacter multiresistentes, Estafilococ-

cus aureus da comunidade resistentes à meticili-

na (CA-MRSA). O enfrentamento deve se dar em 

várias frentes, como a atuação das Comissões de 

Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) que de-

pendem do apoio incondicional da direção dos 

hospitais; depende do uso racional e controlado 

de antibióticos a nível hospitalar e ambulato-

rial; além de programas de ação e controle dos 

gestores de saúde nos três níveis de governo. A 

participação do infectologista se dá na coorde-

nação das CCIHs, como consultores das equipes 

médicas dos hospitais, no treinamento dos pro-
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fissionais de saúde e atuando na área técnica da 

gestão dos programas de governo.

Boletim Informativo SIERJ: Como o sr. vê o sur-

gimento de novas doenças infecciosas, como a 

influenza A (H1N1), “convivendo” com a grande 

incidência de “velhas” doenças, como a tubercu-

lose e a dengue?

Mauro Treistman: Precisamos estar cada vez 

mais organizados e estruturados para o enfren-

tamento de doenças emergentes. No mundo 

atual, onde pessoas e seus meios de transporte 

(terrestre, aéreo e marítimo) percorrem o plane-

ta em poucas horas, onde os ecossistemas são 

frequentemente alterados, alimentos de origem 

animal passam à produção em escala industrial, 

criam-se mecanismos facilitadores de veicu-

lar doenças infecciosas por longas distâncias e 

em larga escala. No entanto, não podemos abrir 

mão de buscar soluções técnicas e políticas para 

o adequado controle de doenças, que afetam 

grande contingente de nossa população, com 

altas taxas de morbi-mortalidade.

Boletim Informativo SIERJ: Na prática coti-

diana, existem grandes áreas de atuação do 

infectologista, como AIDS e demais DSTs, nos 

programas de controle de infecção hospitalar, 

medicina tropical, e ainda atuam na grande lis-

ta de doenças infecciosas comuns na prática 

médica, como pneumonia, meningite, tubercu-

lose, hepatites virais, micoses sistêmicas e ou-

tras. Em sua opinião, a atuação do infectologis-

ta está em expansão? 

Mauro Treistman: A área de trabalho do infec-

tologista realmente é muito ampla. Este fato 

cria possibilidade de se fazer escolhas. Alguns 

optam para atuação como infectologistas “ge-

neralistas”, outros se especializando em de-

terminada doença, uns em área assistencial, 

outros no ensino ou pesquisa. Mas, não tenho 

dúvida que o reconhecimento pelo desempe-

nho e o espaço de trabalho do infectologista 

cresce a cada dia e tem sido ocupado nos seus 

diversos níveis.

A nova diretoria da SIERJ é ainda formada pelos 

infectologistas Alberto Chebabo (Vice-Presiden-

te), Lia Adler Cherman (Secretária-Geral), Marília 

de Abreu Silva (Primeira-Secretária), Maria Chris-

tina Baltar Machay (Primeira-Tesoureira), Valeria 

Ribeiro Gomes (Segunda-Tesoureira), Karla Ron-

chini (Coordenadora de Informática) e Samuel 

Kierszenbaum (Coordenador das Regionais).
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